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 INTRODUÇÃO 

O exercício proposto tem por objetivo desenvolver a competência de Prontidão para aprender, 

que de acordo com a definição do Projeto ULISSE significa: Ser capaz de aprender com a 

experiência diária e com os próprios erros; procurar, proativamente, a melhoria contínua; 

atualizar-se continuamente na sua área de trabalho. 

O exercício proposto chama-se Give a little, Take a little. 

 

Exercício1: Give a little, Take a little 

Este exercício consiste em levar os participantes a refletir individualmente sobre e a referir que 

competências ou aptidões gostariam de adquirir, mas também a refletir sobre as suas próprias 

competências e a referir o que estariam dispostos a ensinar a outros. No final, pode e deve haver 

(sempre que possível) uma troca entre os participantes: quando um participante detetar uma 

necessidade que pode colmatar, então pode voluntariar-se para o fazer. 

Recorrendo a este exercício, os participantes terão de refletir sobre as suas próprias competências e 

explorar mentalmente até que ponto poderiam transmiti-la(s). O mesmo raciocínio é válido para as 

competências que não têm, mas que gostariam de adquirir, tendo neste caso de demonstrar alguma 

disponibilidade para aceitar a transferência do conhecimento por parte de outra pessoa.  

O tempo necessário a dedicar ao exercício dependerá muito do nível de interação entre os 

participantes, mas não deverá demorar mais do que 20 minutos. 

1.1. Etapas do Exercício  

1. Distribuição de 2 post-its ou cartões pelos participantes, de preferência de cor diferente.  

2. Dar algum tempo aos participantes para refletir sobre as próprias competências (1 a 2 minutos). 

Cada participante deve anotar num post-it / cartão 1 competência que considere poder transmitir 

/ ensinar a outro(s). No outro post-it / cartão, cada participante deve anotar 1 competência que 

considere fazer-lhe falta e que gostaria de aprender. 

3. Os participantes deverão dispor os seus post-its / cartões numa superfície plana (horizontal ou 

vertical): de um lado colocam as competências que estariam dispostos a ensinar, e do outro as 

competências que gostariam de aprender.  
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4. Depois de dispostos todos os post-its / cartões, os participantes deverão analisar todas as respostas 

durante alguns minutos (3 a 4). 

7. Questionar o grupo de participantes sobre qual ou quais competências poderiam ou gostariam 

de ensinar, bem como o inverso, isto é, qual ou quais competências gostariam de aprender. 

8. Promover, sempre que haja uma correspondência nas competências a ensinar e a aprender, uma 

colaboração entre as partes para que possam realizar a tarefa, no momento (caso seja exequível) 

ou a curto/médio-prazo. 

1.2. Ferramentas e Recursos  

Realização presencial: 

- 2 Cartões ou post-its por participante 

- Quadro ou Manta onde possam ser dispostos os post-its / cartões… 

- 1 Caneta por participante para escrever no post-it / cartão  

Exemplo: manta com post-its 
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Realização online: 

- O exercício pode ser realizado de forma virtual recorrendo a ferramentas colaborativas 

como o Mural ou o ConceptBoard. O elementos físicos como os post-its / cartões e as 

canetas podem ser substituídos por recursos digitais que desempenham a mesma 

função, como caixas de texto ou balões de diálogo. 

A aplicação do exercício online, pode requerer um pouco mais de tempo. 

1.3. Sugestões para os formadores/professores 

O Formador/Facilitador deve ter em atenção que o resultado dependerá da dinâmica de grupo. 

Grupos diferentes e de diferentes tamanhos poderão comportar-se e/ou interagir de forma 

muito distinta. 

Durante a análise das competências é possível que os participantes não sejam muito 

expansivos, pelo que é possível que tenha de ser o Formador/Facilitador a solicitar ao grupo 

que identifique as competências que gostaria de adquirir. 

O Formador/Facilitador poderá tentar promover uma interação entre quem pode ensinar a 

competência e quem quer aprender, levando a que ambos concordem em encontrar-se para a 

transferência de conhecimento. O Formador/Facilitador pode pedir que sejam enviadas fotos 

ou evidências dessa interação, mas sempre sublinhando que os participantes não são obrigados 

a fazê-lo. 

O processo pode ser finalizado discutindo a atividade em grupo, tentando aferir uma 

correspondência ente as expetativas e as conclusões. 
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